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E~te n.º foi vi-:arlo psla Co:.ni ;são de Cen
sura 4~ Viana dJ Castd\l. 

Antonio José de 
Almeida 

A' sua memoria de incllto 
cidadão e de honestissimo 
republicano, consagra este 
jornal esta pequena home
nagem. 

Está de luto a patria portu
guesa, choram lagrimas de inten
sa saudade todos os portugueses, 
que na pessoa do falecido viam a 
encarnação pura do verdadeiro 
português, do cidadão que sem
pre foi republicano. Quem es
creve estas linhas, com o cora
ção a sangrar de saudade, foi 
amigo pessoal de Antonio José 
de Almeida; conheceu-o desde 
os bancos da escola, mormente 
quando, em 1890, o ia visitar, 
quasi diariamente, á cadeia, em 
Coimbra, onde ele cumpria uma 
pena por crime de liberdat~e de 
ii:i~rensa. E não era só eu que o 
v1s1tava; era toda a academia e, 
entre ela, maitos monarquicos, 
que viam em Antonio José de 
Almeida. o paladino bom e recto, 
o republicano de sempre, e não o 
arrivista, como depois apareceu 
toda es~a tu_rba-multa de republi
canos h1stor1cos, que vieram eno
doar a republica, vindos dos es
coadouros mais sujos da mon.u
quia moribunda, para as benes
ses inexgotaveis da republica nas
cente. Não, elle não era d'esses· 
elle foi sempre um honesto e d~ 
republica só recebeu, em paga da 
sua. fortuna gasta, do seu republi
camsmo ardoroso e p.itri0ta, des
gostos e desilusões. 

Bem d'elles cheio deveria ter 
ido para a sepultura, enquanto 
que outros,aqui e lá fóra, se locu
pletam com lugares rendosos e 
de destaque; ele nunca teve, nem 
nunca aceitou, o minimo lugar 
~emuner~do dl republica que. a
judou a fundar com o seu verbo 

-- . -

infl.unado e caustico por vezes, 
mas scnwrc cheio d~ verd.iJe e 
de p.ltriotismo. Er,1 ;irrchaLnl.)r 
qu~111do fal wa; .1 jub~1 leonin.1 J ,1 
SUJ cabeleira, como se inflJma\·a 
e d.udcjav.1 nu cora.;:Jn de todos 
a convicç:to e o rntusi,1s:Y!o; to
dos os seus discursos e;am ex
plendidos improvisos, e, horas qu: 
d urassern, a gente achava-os pe ~ 
queoos, tal era a convicção que 
d' eles emanava,tal era a força que 
d'elles brotava. E' que clle falava 
com e coraçao;a boca só lhe sen·ia 
para exprimir o que de lá de den
tro. muito de dentro, lhe vinha 
em borbotões de fé, em arrou
bamentos de crent~ em melhores 
dias, que infelismentc, pua elle e 
para todos, foram de desenganos 
e de esperanças perdidas. 

Be111 andou o governo em de· 
cretar que os seus funeraes fossem 
feitos á'custa da nação e que fos
sem nacionaes; be;n andou todo 
o povo português em concorrer 
ao seu enterro, quer pessoalmen
te, quer fazendo-se represen
tar n'uma verdadeira apoteose 
que foi. E' consol.tdor, é gra
to ver que ainda ha uma 

· terra, apesar de todos os cgois
mos que corroem a sociedade, 
onde se reconhece a honestidJde, 
unde ha quem preste culto, quem 
se honre prestando-o áqueles 
que o merecem, áqueles que bem 
mereceram da Patria. Honra, pois, 
seja a todos. · 

Todas as Camaras em uniso
no se fizeram representar nos 
foneraes e enviaram telegramas á 
sua desolada viuva e ao governo, 
pois a perda foi nacional. A Câ
mara da nossa terra :1ão ficou 
atraz; telegrafou á sua querida 
viuva e ao Excelentíssimo Pre
sidente da Republica. O texto 
dos telegramas segue no fim 
d' este artigo. Ela fez-se represen
tar pelo Excelentissimo Sr.Dr.Ma· 
rio Viana, o distinto advogado de 
Lisboa, o inteligente red.ictor do 
e< Jornal do Comercio e Colonias». 
e querido filho do nosso velho ami· 
go, Sr. Manoel Gonç,1lvcs Vi.ma. 
O nosso amigo gostos1111ente re
cebeu o peJid) da Canur.1 e ali a 
representou nos foner.iisd·> cxtin-
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to. :\ su.1 queridissim.1 e .desolaJ.1 
viuv.i, a Excdentis <> irn.l S.::::nh·)ra 
D. \Liri.1 Jo:rn.1 Qucirog.1 de Al
meidJ, Cíl \' Ía est.l Rdtc~ão o seu 
prof 1 ~1d0 pes.1mc e n 'de en\' Ol\'e 
a s LU q ierid.1 filhin lu, _o doce en
levo de seu p.le morto, que a le
vou no coração, pois eram, as 
duas, toda a rasão da sua dJa; ela, 
a y•1aiJissim1 d1 sua alnl.l; a es
pos:i, o precioso au:(ilio de qu.isi 
toda a su.1 amargurad..t vida, prin
ci palmenie nas u!timos anos do 
s~ u cnl.';iante sofrer. 

P .lZ &• alnu do grande p.1trio
Ll; pesamcs á N:!ção Portugues ~t! 

1-11-929. 

nout,1r Mario Viana 

Calçad • d'.l Estrela 83-2-0 LISBOA 

Camara Espozcnde pede V E.'ta grand~ obse
quio representação e~ te concelho funera: cho
rado portugues Doutor Antouio!José de Almei
dn argadecéndu desde já 

Vice Presideute 

X•vier Viana 

l-11-929 

Excelenti~simll Senhora Dona Maria Joana de 
Almeida 

Avenida Antoaio Augusto Aglliar LISBOA 

Perante cada ver elo saudoeo marido de Vos
sa E~celencia o grande cidadão e queridissirao 
portJguez Doumr Automo José de Almeida 
respeitosa se curva a Cam~ra de E:;po;ende e 
tomando parle ua YOssa i!rande dôr beija com 
venençi\o m!'íos de V. E~celenci~ 

Vice Presidente 

Xavier Viana 

1-11-929 

Exc~l enlis•imo Presidente da Re,1ublica 

LISBOA 

A V. E"<.a como al to representante Nação 
apresenta Camara E<posende seu maior senti· 
mento perda nacion 1 pdo falecimento Doutor 
Antonio José Alm~id• grande e chorado por
tuguez que tanlo honrou nossa qnedda Patria 
pelo seu ca racter de honestis>imo cirladão 

Vice Presidente 

Xavier Viana 

li 
9 

i\.f aqninas Sing-er 
para coser vendem-se a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
Je fazendas de gnJiliO lZeri
I)a Qdes, rua d' Areosa-F' ão. 

Reparações gratuit.1s duran
te 5 anos. 

D.lí a prefc:rcncia é ser bem 
scrvidn. • -----···------

Os 11ossos 
pescadores 

Tem uma historia emocio
nante, confrangedora, cheia de 
lances dramaticos-a vida d' estes 

; 1 rudes e humildes obreiros. 
A sua cbsse, geralmente 

constituida ptir homens que vi
\'em na obscuridade e na modes
tia. não devia ser tão ignorada e 
esquecida n'este nosso meio, 
tão propenso á sonolencia e á le
targía. 

A sua voz, clamorosa e gri
tante cm tantas emergeflcias, ra
ras vezes é escutada entre nós e 
muito menos nas altas esféras 
governativas. E, todavia, ela, a 
humilde e obscura gente do mar, 
forma um nucleo de tamili<is que 
representa mais de meia popu
lação desta terra, 

Reparem, vejam bem, com 
olhos de vêr: 

Umas vezes, é a procelos,1 
tempestade, com o seu uivante 
torvelinho, que lhes veda o exer
cício da sua arriscada industria; 
outras,-e esta é a mais perma
nente--é o asSt)rea;nento da barra, 
toda formada de bancos de areia e 
que com qualquer mar boliche ro 
a torna impraticavel e inacessi
\'el ao transito das suas pequen lS 

e frageis embarcações. 
Elcs,-os pescadores, sofrem 

então os momentos mais di
ficeis; passam as horas mais du
ras e amargas da sua acidentada 
vida de privações. 

l'\o inverno, hórrida e ina
placavel, vêem-se dias e dias ina
cti\·os, perscrutando os horison· 
tcs enfumaçados ptla chuva e ba
tidos pelas ventani:.ts ciclónicas, 
com as suas lanchas varadas ou 
ancoradas. E êles, infelizmente, 
não dispõem de outro recurso, 
além da faina piscatória. 

Nessa crise de trabalho, sem 
nada amcalhado,-rnal ganham 
para comer!-bate-lhrs a Miseria 
ú porta e vai acoitar-se, sórdída, 
incompassiv:-t e dcsumána, nos 



Pag 9.ª 

seus desprovidos e desconforta· 
veis lares. 

E' que na quadra que ora se 
avisinha são poucas as monções 
favoraveis para a pesca no mar. 

A bonança, com a sua feiçao 
calrnosa e o seu cariz doicado, 
nem sempre lhes proporciona o 
assêjo; e vezes bá, muit<1s, que, 
tendo agiJo e transposto a bar
ra, no regresso a encontram com
pletamente cerrada! 

Póde lá ser-se pescador nesta 
terra, com urna barra assim, pe
rigosa e falsa, a peor de todo o 
litoral? 

Por isso demora:n por terra, 
longos dias de inverno, com as 
rascas, as p"ças e as linhas enxu
tas. E as suas ernbarc3ções ficam 
desnudas da palamenta e dos rê
mos -sistema anacrónico e an
tiqu~do que na lucta pela vida as 
suas mãos calejadas e os seus 
pulsos fortes accionam ... 

Em que crises se debatem, 
todos os anos, os pescadores, 
servidos com tal porto e barra! 

Pobres dêles, que se vêem 
tantas vezes obrigados a procurar 
nas águas do Cávado, nem sem
pre pródigas em os compensar da 
falta de pescaria do mar. o _negro 
e amargo pão de todos os dias! .•. 

E ainda para maior desven
tura, para aumento das dific~lda · 
des com que luctarn, havia de 
surgir-lhes, agora,urn decreto que 
lhes proibe o uso da fisga. apresto 
de que se servem há remotos anos 
para a pesca da sõlha e da lam · 
preial 

Imensamente prejudicados 
por esse diploma, que lhes vem 
coarctar o exercício da pesca d' a
quelas especies e de outras por 
aquêle processo, toda a ribeira, 
una e cornumente com a da \'Í
sinha ·Fão, acaba de dirigir ao sr. 
Ministro da Marinha, por obse
quioso intermedio e sob a égide 
valiosa do seu Delegado nêste 
porto, a seguinte 

REPRESENTAÇÃO 
Ex.mº Senhor. 

A Classe Piscatória da vila de 
Espozende, a quem o estado de 
assoreamento da barra do seu 
porto inibe de exercer a pesca no 
mar durante quasi todo o Inver
no, entrega-se ordinariamente á 
pesca fluvial e da mesma au fére, 
a bem dizer, o seu pão quoti-
diano. · 

A esta pobre e desprotegida 
classe já lhe está vedada a pec;ca 
da solha, desde Março a J u
lho, para a desova, e.rla
çfio e deseóvol'7inu•11-
to d'aquela espécie. 

E a pesca da lampre ln, 
pelo processo da estaeada, 
nem sempre a exerce devido ao 
engrossamento do rio pc!Js á
guas do mont•·· 

· Recone, entao, ao uso da 
fisga. 

O Decreto n. • r 7. 37 r, c.k 
2 3 de Setembro p. passado, que 

cOESPOZESDE~SE· 9 de Novemb1•0 de t9i9 

pro!be. o uso d,1 fisga, vem 
preJud1c,1r grandemente toJa est :i. 
classe de humildes trabalhadores 

' g~ralrnente constituida por indi-
\' Iduos sem outro recurso de que 
Ltnçar mão, além da industria 
q11e exercem. 

O uso sómente <la rêde, na 

1 

qu;:i.dra invcrnos.1, principalmen
te na pesca da sôlba, é de re
sult:,d.o quasi nulo, d«~f'ido ás 

1 águas envoltas das 

l
i eh .. ias, ás algas ma1•I· 

nhas que afluem ao 
Cávado e ao eonsta.n -
t~ mfl vimento das a-
reias que~ formam as 
«sur1•ibas • onde aquêle pei

' xe se ae.ama. 
Por estes motivos, e porque 

este apêlo é feito por tanta gente 
po~re; e ainda por--1ue o espirito 
emmentemente justiceiro e hu
manitario de V. Ex.ª certamente 
se confrangerá em concorrer 
implicitamente, para o agrava~ 
men.to da sua predria situação, 
os s1gnatarios véem mui humil ·
de:e respeitosamente impetrar de 
V. Ex.ª a revogação d'a· 
qoele deereto. 

Pedindo e esperando deferi
mento, desejam a V. Ex.:> 

SAUDE E FRATERNIDADE 

Espozende, r.º de Novembro 
de 1929. 

(Seguem-se 82 assin:lturas.) 

~~------------~~ 
o 

Castelo de Faria 
1 

Em um cabeço no fa. 
moso monte ela Franquei . 
ra-onde, no dizer recto de 
Alexandre Herculano , -
não existe mais u1na pedra 
que ateste a gloria do gran. 
de alcaide do Castelo de 
Faria- , existiu essa for
taleza rial da it.lade média. 

Quem será, 110 Bl'asil, 
rneuianameute lido, 11ue 
desconheça a descrição pri
morosa. vibrante, patri1 .ti
ca do divino autor do J1on
ge ele Cister? 

Nas escolas secundal'ias 
de~te hospitaleiro paiz, que 
Yai das gargantas do Ama:o· 

1 

nas ao terminus do Pacifico, 

1 
por certo, nenhum estudau-

1 te deix()u de lêl-a, interpre-
1 tal-a, a11~fü:al-a. : . 
1 Diz ~1 ~rónir<l que. foi 
1 fortalPza mexpugnarel parn 

1 

as armas d 'aqueles tern p< 8 

1

1 
am·e_ç ·s da li isto ria jlOl'tu
gue w; e e1 a 1fi u mi ligo 
que. quaiidu per 1:1lt:>riflléll
dc.· do C"lnde D. Hent ique, 
se ~rpossou <.las lel'l'as de 

1 

Pol'lug·at o Conde de Trans
tamar, o infante n. Afon8o 
HL'lll'iques ganhou o~ Cas
klu~ dü Nei\'a e Fai·ia e 
(lêste curncçara a eet:upe 
rm·, co111 as armas, as ler
r as que haYia perdido. 

Hefere a cronica (1ue, 
no Castelo do Fm·ia, resi
diu o mesmo iufaute. du
pois l . º rei. 

Foi neste Castello, nes
te monte, ora ermu G si
lem·ioso, corno diz u mais 
pnro, o runis austero escri. 
tur lusitano do seculo pas
sado, que os Castelhanos, 
em fevereiro de l373 ma
taram cubarclemente Nuno 
Gonçalves de Faria, o pro
totipo do coragem, do de
nodo. do Yalur, da honra
dez dos nossos avós! 

O sangue do grande al
caide não foi derramado 
em vão pela independeu-· 
eia patria. 

Dias depois os hespa
nl10is, diante de tanto va
lor e de tanta coragem, re
tiraram-se sem se apode
rarem do castelr1, defendi
do c0m tão obstinada re
sistencia por Gonçalo Nuno 
de Faria! 

Castelo de Faria 1 E's 
graude, como Portugal , 
quando seus reis-em cu
jas veias corria sangue ge
nuinamente lusitano, san-

. gue de Viriato-· eleitos pe 
lo querer absolu ·.o de to
dos os teus filhos, pela von
tade unanime da nação. fi
zeram o seu batismo 11os 
campos gloriosos de Alju- • 
barrota. . . Grande, qmrn
do, Portugal, patria de !te 
reis, de poetas, de sonl1a
dores, vencendo a imcnsi
dade.dns mai·es, alargasteR 
os dominios e levastes a luz 
da civis~çfio a todo o uni 
verso! ... 

firande. tres VPzPs ,rvan
de, ~quando o prinripe dos 
pot•lng do seu tempo-o su· 
p~·emo i11taprcte Jln leu fjf!
mo aventureil'O e desGObl'i
rlol', esn·r"l'Pll esse pnema e
terno ,-os Lusiadas! . .. 

1 -êmili~ • . cle Fígueircao . 

Cartões d e vi si ta-se. :~:~rl~:r~:::~ 
1 

çao e ni pid êz 
nn T YP. c Espoz.~n<lense• cleoüe -~oo o cento 
em bom cartão: · 

H a pa. ~ ~· e fi in 11m :1 enorme colecç'(o <le 
• ty 1>v• tl~ todos os go,LOs e forn1a los supcrio~ 

1 50 mat rizc• p.ira escolher. -------···-----

P.m:.:e que e;;.L .11 u as festi
\' iJ~1Jcs que, pela Semana Santa, 
se realisam anu.1lmcnte n'esta vi
Li, se rc\·cste:n de m:iior ]11si
mento que as dos anos ;;11 terio
res. A Co111 issao-:t1lttul .CJ1 1e toma 
a peitc1 isso, é cornp'1"t ~ de indivi
Ju,t! i .. bdes qu-: pres,1 n o seu no
me e o rngar qu~ Jescmpenharn . 
Temos a certcz1 Je q u ·~ teremos 
uma Semana S.1í1ta qu : marque. 
E regosijamo- th)S, t , r isso que fo
mos sempre scqu.v do culto in
terno, ao qual deve sempre dar
se o rnaximo explendor. E' den
tro dos ternplôs que a religião 
deve ser prestigiadJ ,e quanto mais 
sumptuoso e cheio de religiosi
dade fôr o culto interno, mais o 
sentimento religíoso nos cal.uá 
na alma e nos levnrá o coração 
ate Deus 

Sabemos já q11e foi convida
do, e o convite aceite, para o ser
mões de 5.ª e 6.ª-feira S.rntas, o 
Rev.mº Conego Dr. Bernardo 
Chousal, o grande orador sa
grado, que encanta os ouvintes 
com a sua palavra flllente e cheia 
de amor religioso. A nossa Ma -
tris vae ser pequena para CO'lter, 
as numerosas pessoas, que na
queles dias, acorrerão a ouvir ~ 
sagrad,1 pal.ivra de boca UI.o au
toris2da e cheia de unção. 

Parabens á Cornissã0 cultua! 
que o convidou; e é assim que 
ela deve sempre contribuir para 
que, destas festas religic1sas, algo 
fique nos nossos corações, mor
mente n'estes tempos de egois
mo que vão correndo. 

-~~----~··------~-

' ___ .... ····-----
,J oei d~ ~ag·a 1 hn~s 

,ll~Dl(,'0 • 

Consultas das Ü ús '12. 
Rm n~uão de Espozendc 
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FALECIMENTOS 
Aos estragos de uma cru

ciante do~nça que ~1 pr?s tru ~1 

110 leito, faleceu qu.uta-fetr.t, n,t 
visinh.1 Fao, .t extrem >SJ e l~ e 
dicada esposa do nosso am.1go 
snr. Ernestino Sacramento, tun
cion;uio de Finanças que gos.1 d~ 
merecida estima e de muit:ls a
misades · ali e neste meio. 

· o Li1 ti'1l o s.Ün 1 ), ') nass ' velho 
:l nigo sr. L<)urenço d.t Costa 
Leit~o e ex. m,i espos.t, que se 
cncontr.wa:n ha tempos n;1 sm 

' propried.1dc de C: .1ldel.ts , A n.1-
res. Sej 1 m bem \'tndos. 

1· O seu funeral, que se rea,1-
sou ante-o.item, cGnstituiu u~a 
sincer.t demonstração de senti- 1 

mento tributada ao desolado 
viuvo 'e demais familia enluta
da e uma comovida homena- · 
ge~ á inditosa senhora. 

A toda a familia em luto, e 
cm especial ao amigo snr. Sa
cramento envia O Espozendense 
as suas s~ntidas condolencias. 

O PREÇO O~ GLOR!A. · . 

U n di ~1rio vespertino escreveu 
lü dias: 

-Um s )!dado foi :1 guerr.t 
e \'Oltou :i. su1 aldei .t cheio de 
cic,nrizc s. 

-BJteste-te comJ u•n leãJ, 
meu filho! 

-E' verd .1d·~, meu p.ii, m1s 
.tgora co:neço a compreender 
que os que fic.trarn mortos nas 
batalh..ts fora:n m.1Ís fcli ~es dJ 
que eu. 

-Conío ousas fal.tr assim? 
--E' que eles repousam de-

·----.. ··-----Só na ~~meriea 
, \ . d , t .. l . m~nc l o . or e .tp.l-

recem de qu.111do cm q~1 ando .1-
b.rn ion .td~s pebs estr.tJ .t c; .tlgu ns 
:lutomove1s. 

Os seus d,mos, quando eles 

9 de Novembro de 19~9 

nã tub.tlh.1m bem, l.trg.un-nos • 
e seguem no primeiro co:n baio a 
c )!11 prJr outros! 

_.. .. _ ....... --····-----
!Lá !óra 

O governo Jin1mJrq uez a
presentou ao P:lrl.unento um 
projecto <le ki suprimindo os Mi
ni:.terios Ja Guerra e da .\1.ui
nh,1 '.. ord~nalhl J a demolição d.1s 
fortifi cações do reino. O exercito 
será substituid1 por LLn corpo de 
guard.1 CÍ\·ica, de 1 .6 0 0 h')mens. 

O 1u·e-:o dos -r '..1Âosia
das)) 

Na freguezia de Gemezes, 
dêste concelho, faleceu na ultima 
quinta-feira a snr.a Ana Fer
nandes de Azevedo, bondosa es
posa do nosso amigo snr. José 
Lopes Maciel, abastado proprie
tario e actual presidente da Jun
ta de freguezia. 

b,tixo da terra com as ilusões 
heroicas intactas, ao passo que 
eu, pobre soldado vencedor, ve
jo que perdi as minhas. 

TRIDUO 

E1n Londres está á venda a 
edição princeps dos Lusiridrt.~. Pe
dem por ela r.050 libras. Um 
grupo de intt.!ectuJis bra<>ileiros 

' pensa em a ad .1uirir p1r.1 uma 
instituição !iteraria d,1 su.1 patria. 

A finada era muito querida 
n'aquela terra pelo seu bondoso 
coração sempre aberto á carida
de, sendo, por isso, muito senti
do o seu passamento. 

Contava 64 anos de idade, 
e foi roubada à vida quas1 que 
subitamente. 

A seu desolado marido, nos
so velho amigo, o nosso cartão 
de sentidos pesames, bem como 
a toda a familia. 

No hospital d'esta vila fale
ceu Maria dos Santos Vi!as 
Boas, a (Bochechuda), solteira, 
septuagenaria. 

Paz á sua alma. 

-----···-----
INCENDIO 

Em Fão e na rua da Boavis
ta, manifestou-se quinta-feira in
cendio na resídencia da snr .a 
Gracinda Teixeira, casada, na 
qual a proprietaria desse pre
diu, que não estava no se
guro, tinha grande quantidade 
de lenh~s. 

Acorreram prestas ao sinis
tro os b::>mbeiros da localidade 
e os desta vila que, em conjunto, 
o combateram e trabalharam no 
rescaldo. ·---· .. ·-----
Neste mundo sem ventura, 
Sempre falto de confôrto, 
Gostaria ouvir de mim 
O que direis depois de morto. -----.. ··-----
~ ~O!lltira ~lttl'X~t 

SOLICITADOR 
E-.POZ8~DI~ 

De~de ante-ontem que se 
vem celebrando, com muito 
brilho e magnifü:encia, um tri
duo de práticas na nossa igreja 
matriz, em honra dos SS. Co
rações de Jesus e Maria. 

Tem prégado, às manhãs 
e às tardes, nestas brilhantes so
lenidades, o distintíssimo orador 

' sacro sr. dr. Luís Lopes de Me
lo, de Coimbra, que, com a sua 
magnifica doutrinação e palavra 
facil, convincente e persuasiva, 
tem agradado sobremaneirn aos 
numerosos fieis que teem ·acor
rido áquele templo. 

Amanhã, após as ceremonias 
da manhã, será ministrada sole
nemente a Comunhão a adultos e 
crianças. 

-----···-----CONSUMO DE LUZ EL.t.
CTRICA 

Gostosamente a.:edemos ao 
pedido da nossa Camara, para 
avisarmos os consumidores da 
energia electrica de que os co
nhecimentos Ja lu7. gasta tém 
que ser pagos até ao dia 8 de c,1· 
da rnez. No caso contrario m.rn· 
dará cortar a luz ao~ retardata
rios. Na re.1lidade, nao dá certo 
que o empregado d'is<>o encarre
gado tenha de ir a cert'\s c1s~s 3 
e 4 vezes, para cobr.1r o recibo 
da luz gasta. Ele tem outros ser -

1 viços e nau é decente o cstarcrn 
a demor;-:r o pagamento d,i e11er
gia consumidJ. 

Abi lic,t o <tvi,m, que adu · 
mos de todo o pJnto ju-;to e pre
ciso. A todoc:;, r >is, rccomen ~Ll · 
mos a prontidão no p.tgamento, 
logo que lhes sej.t aprcsent ,tdo o 
recibo, o que costLP11.1 ser no 
diJ- 2 ou 3 Je c.1d,1 rnA1,. 

·----~···-----

' 
r_ 

Nomeações 
Foram nomeados ajudantes 

do nota rio desta vila, sr. dr. Me
gre Restier, os nossos presados 
amigos srs. dr. Antonio de Sou
sa Ribeiro e Artur Boaventura 
Rego. 

* 
Para a escola primaria de 

Forjães, d'este concelho, foi no
meada provisoriamente a profes
sora sr." D. Rosa Alves Camelo. -----····-----Um Deereto sef'ero 

eontra os falsiliea
do1•es de pão 

O «Diario do GCJverno» pu
blica um Decreto que aplica san
ções aos industriais de padaria 
que fabriquem pão improprio pa
ra consumo. 

A 1.11 vez, r a 2 contos; 2.a, 
i ,\ 5 contos; ) .ª encerramento . 
dJ paJ.uia de 3 a 6 meses; 4.• 
encerramento por um ano. 

O produto das multas rever: 
te p.'.lra o Estado. 

FONTE-BOA 
4-11-29 

O rev.mº Abade dest.1 fregue
sia, sutragando a alma do nosso 
querido e s;1 :1doso arnigo h.nto
nio Lopes Rndrigues da Areia, 
h.1 pou-:o falecido nesLt vila, ce
lebrou u1n.1 lllissa na igrej.t p.t
roqui,11. Assistiram a0 sJnto sa
critic1.o os p.trentes d.e su.1 espos.'.l 
e vanas pessoa<> am1g,1~. 

--Cum destino a Loand,t, 
Afi ica Ocidt"nt.tl, embarcou no 
vapor c<Guiné» o sr. Hilário 
M rtins de Lemos Cttarino. 

Dest j.rn10s-lhe klil viagem 
e tod.ts as venturas de que é di-
gno. 

e. 

-----· .. ·----~ 
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Nikfi EAACY '* 

Cada exple1a.lidr_1 sal.Jo1ie1e «1'.\TAL>, quti ó vetididu 
ao publico em todo u pHiz ra·la i11 :p()rt:111ci:1 dl~ E~C. ~~·>OO. 
cuutent uma senha lll'inde que hal1ilila o st·u po~s11id( 1 J' 

1 · -Au scirleio pela luLarin do X;!!al dun1 cxplt ndido 
autu1110Yel ucunduite autericure» tnar1·a « HEth nn \·al<r 
de 00 CONTOS. . 

2· º-Aos sorteios semanais duma nrngnifü:a g1 ·afun0Ja 
«COLU.MBIA )) no valor de ESC. ~)QÜ1i)ÜO. 

Qoeiran1 pois nx3r bt~m 

A mesma senha é valida para TO'DOS OS SOR
TEIOS até ao N-atal e habilita o seu possuidur aos v:1rios 
brindes. 

OOJY.1:0 SÃ.O FEITOS OS SORTEIOS 

t. 0 -Com autorisação das entidades oficiais por c;e trat.u durn::i 
forma perfeitamente controlavel pelo publico. 

9.º-Terão direito a receber os varias brindes os possuidores 
das senhas cujo numero seja o do primeiro premio dasvarias loterias 
e cui<? numero de serie seja o dos dois ultimas algarismos do segundo 
premio. 

Para completa ilucidação dos compradores deste sabonete todas as 
2.ª' feiras será indicado no Seculo e Diario de Noticias e ás 4. a• feiras 
no Primeiro de janeiro Noticias e Comercio do Porto, o numero e a 
serie da senha premiada na Lotaria do sabado anterior. 

CONCLUSÃO~ 
Comprando um explendido sabonete qo«' 

vale bem a impo1•taneia do seu eosio fiea-s~ 
habilitado pa1•a todas as loterirs semanais, até 
ao proximo ,.Natal a 1·eeebe1• um valioso brinde 

A' venda na casa HA V ANEZA. 
----------------

A. Vieira 

s. ~ ~ 
d cr' (1) 

~ ;:... . 
C'<l ~ Q) 

S.~t;~ = .::: '"o. .,., 
!!!! ~ c-i:;:: 

;; ... ~ ~ 
,.o(!)~ w..c- o 
&.ãJ~ ~ = 6 (1) ~ FarlQla Peltnral Ferragll• 
o. -o e.: ú Far1ac1a FraQca 
d ~ <IS~~ l!5ta r.rlnha é llDI preclOllO medlea· 

f ........, 1 N '- meato pe1a aua acção tonlca reconstitu-

i
- ~ (1) OI) late, do mais reconhecido proveito au 

i 
• = d ~ O pessoas anentlcae, de constituição fraca, 

i 't •- =. <IS O. e, em &"era!, que carece• de forças ao J C... ,_ ?";> cq::aulsmo, é ao mesmo tempo am exce-
~ • ~ = ...._. lc10íc 111imcnto rC)>ollrador, de facll dlgee-

1 ~ ~ c.s tão. utilisslmo para pcS&Oas de estomaco 

i 
• " ~ v debU ou enfem10, para convale.c:eate11, 
.,. ..C "'O cicssoas Idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado o .,,.. 
1~ ('lll&lado. i Pedro Franc.o & (S 1 DF.POSTTO GU.t.L · 

RUA OE BELEM, 1'7 • LISllOA 1 

GRANO PRIX 
O MAIOll P'lllMIO OA IEXP'OSIÇÃO - LONORU 1104. 

Xarope Peitoral James 
Prtr1l1U ... wied1lb11 ft tu ... 111 1xpoaiçh11 llto• 1811• 

Paria 1880, ltltfl 1198 , 
..... ,. 1184, lH•rH 1904, Ri• it Jaetlrt ltol, •t• 

Heroico contra todas as afei;ões dos 
orgãos respiratorios, t.Res como: tos~cs 
rebeldes ou convulsas, ataques asma
ticos bronquites agud9.s ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Con~elbú rlc 
Saude Publica de P0rtngal e pela I lll'
pectoria ~era! d'Higieue dos E. t'. do 

l BraziL . , wf!•oa. u .. rº""s ,, F• .. M ... ci ... s 

11'.1wl'OS1Tc0uAL · FARMACIA FRANCO, FILH·:S 1 / 
1 PEDRO FPM-ICO &: e.· j 

RUA O li llELLM . •47 - · .._,~!..:..~-----'' 

() 1 

·:e ! 
zO J 

~o 1 

~-o 1 

< i 

~ 1 
N i 
~ 1 

9 de 1'"ovemb1• j de 19~9 

Fo:r:rna.to ~2 H ::as 

Em tomos mensais de 3~ paginas, optimo· 
papel eooehé, magnificamente ilosCrados. 

E CO~TIEHA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rosto 
de edicões raras, manuscritos miniaturas e fac símiles de autó
grafos; em soberb:rn gravuras, algumas das quais HO RS TE X TE, 
côres. 

CO NST ITUIN DO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
especialisados pro{essoi·es e L1terâtos de nome consagrado. 

(~ada r.omo 10$00 
A. Historia llustraffa d~t 1.lterat11ra Porh1guez<t, coms 

prehenderá pouw mais ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca
da e será uma publicação de luxo, par o que se reuniram. todos os elemen
tos indispensaveis. Á semelhança das Hístõrias da litteralura francesa det 
ieLanson e llenedit e Hazard pu!Jlicadas pelas importantes livrarias Hachet 
d Larousse. esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grande e 
ce nutavel nas nossas letras. Jámais se reuniram condições como para -a 
h1ação dêste monumento. arquivo das maravilhas que nas letras a nosao 
v, Lória encerra. . 

ASNIN&Tl;llA : 
Preços, lochdndo t•mbalageos reforçadas 

CONTINENTE E ILHAS: 
A~sinatura especial de cada número saindo mensal
mente e pel11 correio, contra reembôlso (só para o 
co.itinente e ilhas) • 11600 

3 meses 6 meses 1 ano 
Assinatura 1pa;1amento :idiaotado) 33600 füS-~00 128500 

Rrgistado 
Cada Conto avulso, não lnelnlndo 

porte (• embalagem - 10$00 
PEDID08 â8 1.ITrarias ~lf..1,,\(JD e lllERTR \:'WD 

7:1, R11a Garrett, 'J5 
~,~!~) (; ·-

~sg:S?:'l se oesta ·i'H.4, aalk:r m -: : ;:- = .. _." ..:: -. ~ • ._ •t. ~• 


